
 
 

Projeto Dindo  

Descrição Detalhada: O apadrinhamento afetivo é uma prática que proporciona às crianças acolhidas 
vínculos alternativos dotados de significados que contribuem na criação de vivências familiares e 
emocionais saudáveis ao seu desenvolvimento psíquico. Possibilita, assim, experienciar novos 
ambientes, novas relações, novos modelos e novos referenciais a fim de exercer o papel de um sujeito 
ativo e incluso na sociedade. 

Apadrinhar uma criança ou adolescente é ter a mesma disponibilidade afetiva que se dá a um afilhado 
da família para com um afilhado que mora em um serviço de acolhimento. Dessa forma, é possível 
garantir a convivência familiar e comunitária de crianças/adolescentes com remotas chances de adoção 
por meio da vinculação afetiva com padrinhos preparados para tal.  

As oficinas de esclarecimento aos candidatos a padrinhos são baseadas, predominantemente, em casos 
práticos, com foco nos prazeres e nas dificuldades que surgem corriqueiramente e com abordagem das 
situações mais delicadas que podem surgir.  

O Projeto Dindo é a atividade que proporciona à determinada criança/adolescente acolhido 
institucionalmente momentos de afeto, lazer, desenvolvimento e, em especial, de convivência familiar 
e comunitária. A função primordial do apadrinhamento afetivo é fornecer afeto e um olhar 
individualizado ao afilhado e contribuir para sua autonomia e autoestima.  

O padrinho financeiro poderá apenas contribuir financeiramente para o desenvolvimento do afilhado 
ou por meio de financiamento de tratamentos médico, psicológicos e outros que se fizerem necessários. 

O Projeto Dindo é pautado pelos princípios do melhor interesse da criança e do adolescente. 

Abrangência Territorial: Curitiba e Região Metropolitana 

Número de Pessoas Impactadas: Atualmente são 50 crianças/adolescentes apadrinhados 
(aproximadamente 200 pessoas direta e indiretamente impactadas). 

Indicadores (Resultados) das Ações:  Já passaram pelo projeto 120 crianças/adolescentes em 
apadrinhamento individual; 20 apadrinhamentos de grupo; e aproximadamente 10 apadrinhamentos 
financeiros. 

Parcerias: Varas da Infância e Juventude de Curitiba e Região Metropolitana; 24 unidades de 
acolhimento 

Recursos Humanos: 

- 13 técnicos voluntários, psicólogos e assistentes sociais (aposentados das V.I.J. e Unidades de 
acolhimento na ativa); 

- 01 advogado voluntário; 

-  01 TI voluntário; 

- Técnicos das unidades de acolhimento de Curitiba e região metropolitana; 



 
 

- 01 Desembargador do Tribunal de Justiça do Estado do Paraná, voluntário; 

- Juízes e Promotores das Varas da Infância e Juventude e Adoção da Comarca de Curitiba e Região 
Metropolitana; 

- Padrinhos. 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 


